
rarliclJJ��� �IS-· tra�ilnl!dre� no� lucros �as eljJJe.�a�,
mO 2 (A G,) - A regulamenta- /'

,empresas; til, coJfo'��ie determina �

,::rão do di�,>posi!tivo. cionS\t,�tllCJional "Diúl'lo da Noite" o deputado Ar-

j
Nl�o se qustif'ica - diz aquele j tica. projeto �e lei, viria criar um am-

>

d' aos trabalhadores a parti- , tUI' Audra, autor do projeto de lei parlamentar - que depois de con- Af'i rmou o representante petebis-, '. .

,flue a !
1" dI'

,_
hiente de maior harmonia entr-o!r

. 'ção nos lucros das empresas' 1'1.4 que regu a a matéria, ec arou seguirmos que o mesmo figurasse te em São Paulo, que a presença .:: __ _ .

,..eljId, '.

'd
-

f
'"

os orgaos a que estão afetos os ln�

omete agitar a Comara proxirna- que se ti ata. e questao que az no texto constitucioual, deixasse- dos delegados e

representantes,�r
nte se<1undo se informa nos par.te dos principios objetivos do mos de lado a regulamentação de dos sindicatos dos trabalhadores teresseg da classe operaria e das

31'Ile , '"
,

,

.:meios trabalhistas, Falando ao partido, Jei e a, consequente aplicação pra, na elaboração dos balanços das empresas.
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:") ..querit DO I'DStitutod Pinho
.,
D .

d
". procedentes as acusa'", cal e o Tribunal de Contas - e, já Comissão de Inquérito, fôra cria- tado a serviço do Instituto Nacional com o aumento de vencimentos e I>

Julg'a as Im I'
' -

.-

_ tra a administrapão do Dr. agora, também, por uma Comissão . da durante a gestão anterior à do do Pinho, e cuja qualidade de fun- "Abono de Natal", decorrentes da.

roes con E 'I d I it 1 E d C
'

I d
' "

t'
' -

11 d L" 488 d 15
'

b
. Virgilio Gualberto spccia e nqueri o e pe o 'xmo. acusa o: .onsir erun o que o en- cronarro au arquico nao ie ava ei numero ,e de novem ro-

O Sr. Danton Coelho, eminente S�. MiD�istro ?O, Trabalho, Indús.-I tií� Presi�lente do InStítll:o Nacio- direito_à assis,tência médica e, h�sp�,- de 1948, do Decreto número 26_25!}•

.

íst da Trabalho, por despacho tna e Comercio. uai do Pinho, ao receber, mensal-,
talar CiO Instituto de Previdência de 30 de março de 1949 e da Lei

i\�:� ad no DIÁRIO OFICIAL de É o seguinte o despacho do sr. mente, a titulo de gratificação dc do Estado; Considerando que a tran número 974, de 17 de dezembro de

� dICa(o�'I'entc decidiu sôbre o in- dr, Dauton Coelho : representação, a importância de

,-sação
relativa a um imóvel no valor 1949, tendo a Comissão de Inquê-

.24 -lt
c

administrativo procedido N. 946 131 - (D, 20-4 - Iustitu- Cl'S 2,500,00., o fez por verbas pró- di' Cr$ 2,000.000,00 não está per- rito reconhecido, aliás, a existência

_4111e11o N' I d P' h A t"
.

'1 id t d f" b d
.

d d::' .

d R
1· .tituto Nacional-do Pinho, re- to aciona o 111 O. - n amo prras, uic LU as no orçameu o a'l ena e aca a a, epen enao am a da cobertura dos Fundos e eser-

no ns 1 .

1\'1 1 B Dl' 1 inacão l d I'
.

I
' � d

.

d
• " ; zestão administrativa e fi- \'-<ln Erven de .1> e o arreto, - es- que a autarquia por determinação c e entenc imentos com os proprre- vas do nstttuto urante o peno o

.latn o, � '"

de ex-Presidenle daquela paêh.Q.: Considerando não terem fi- da sua Junta Deliberntiva, com a túrios confrontante.s; Considerando referente à gestão do acusado; Cou-
nanceu a ) -, f' I'

-

di I
-

d dA' C
.

t'
"

Dr Virgílio Gualberto, cado p�a,d.os os fatos constantes isca rzaçao ireta c e um represen- que, segundo se epreen e do ne- siderando que pareceu li, omissão

AlI arqtua". , � f id A ", ta: t dê t Mi
" , XII' t táb·l·l I I I

,. '1 id d

d f'eit 1)01' uma Comissão da denúncra, o ercci a por ntoruo an c es e 1 tímsterro, nos termos xo .. o SlS ema eon 1 uaque a
.
C e nquento que -a irregu arr a e

leva o a e 1o'
-.

\ "._

.

.

1 esidida pelo SI' Carlos Van Erven de' ·Melo Barreto, ex- 00 Decreto-lei numero 9,09/, de 26 autarquia vem "apresentando sensi- de registro esconde o pessoal exce-
,-:,spec1a pr '. Cl ' ., •

•

,
•

' •
_

" ..
' d� Silva autuaI Consultor fllneionário contratado do Instítll oe marpo de 1946, ConslCleI ando vel melhora dia adia", não se .ius� dente", mas tal arguiçã9 foi satis-

,uedetrOS \ ,. 'd' O I d S
.

'f' d'
,

Geral da Rcpública, Após devassa to Nacional do Pinl!;); Consldcran- que, �o expe n' a rc em .

c, ervi- 11 Jcan o a argmção constante do fatoriamcnte repelida pela defesa;

l'a '1' r"f'eI'l'da C'OIl'I'ssa-o do que, 1105 termos do art. 100 do ço numcro 2-1, de 30 de agosto de r(\Jatório da COlllissão de Inquérito Considerando que a pena de sus-

proeec l·a pc" c'' ,.
,

_ ,..

.

na Autarquia madeireira, o despa- Regulamento do Instituto Nacional 1949, fixando o valoI das diárias, que reputou graves algumas falhas pensão proposta pela Comissão de

.«110 ministerial, que é longo c fuu- do pjnho aprov.'l.do pelo Decreto tCI'e cm vista o Presidente do Im- reveladas pel::!, verificação dos. ba- I)1(Juérito só deve ser a,plicada nos

dalllentado, reconhece a impruce- número 20.471, de 23 de janeiro de titulo Nacional do Pinho atender l<lnços e da contabilidade elo Insti- casos especificados pelo art. 234 d{)

· .rlência das denuncias formuladas e 194H, competia, :lO Presidentc do mais eficientemente á indenização tuto Nacional ,do Pinho; Conside" Estatuto dos Funcionários Públicos"

I Instituto a publicação elo quadro das despcsas de alimentação c pou- rando que a defesa demonstrou ca- casos êsses clue não se verifiiaram
conclui pelo arquivamento (O pro-

.1:.esso em face de ler ficado }Jositi- do pc�soal com as respedivas car- sa,(!a, de acôrdo com o Decreto-lei balmentc haver sido o então Presi- - determino o arquivamento do.

'vada a inexistência dc 'qualquer ir, reiras, já não estando em vigor o nÚlllero 6.920, de 3 de outubro de dente do Instituto Nacional elo Pi- presente processo. - Em 6 de.

-

do art, 1° do Decreto-lei número 7,220, 19-11; Considerando que a Comissão nho compelido a realiza.!' despesas abril de .J.951. - D.anton Coelho.
regularidadc na administraçao

alOsso ilustre contcrrâneo. de 30 dc novembro de 1941, nem o de Inqllérito reconheccu tratar-sc . -" ------......................"................... ------.------ .. ---

O Dr. Virgílio Gualbel'lo deixou, Decreto nÚmero 26,529, oe 30 de de atribuição legal da Junta Dclibe- SERÃO ESTUDADOS OS REcúifSôshNíiNÊR'Âis
111aJ'ço (I' 1949 ao fl'xal os ,'ellci . rutÍl'a do Instituto Nacional do Pi- -

.oassim, a. Presidência, elei Instituto· .

t:", .'... -

DA: \l\iIE'RICA LATINAnleu·l().. e' ",'ll�,' l-I'os tios tlil'Í;tentes r nll(!- a líxaç'ão dc seus nrovcntos.. 11
1

_. ..

Nacional do Pinho" não apenas cer- . v" c' �'\._.
•

cada da admiração da classe madei- c scrvidores do Instituto Nacional l<1is como (lespesas de viageih c per- Cidade do Mexico, 2, (H.) - Um estudo dos minerais econômica­

reira, pelo muito CJue realizou em elo Pinho firmou a competencia manência, lles'ha ear�ital; Considiel- mentc Importantcs, da América Latina será o principal asssunto' da,

;s('u benefício, como com tôdas as do seu Presidente pl1,ra
I

as Hltera- rHndo quc a admissão do espccia- '\;:le,nda._J!a �omissão E<:onômica para 'a, América Latina que se reu-

.suas contas e atos aprovados ridos -e� do respectivo qU'ldl'O do pes- lista florcstal Rudolf Kohout, em !1Jea, �esta CIdade, �10 cha 28 de Maio. -

ço.
. ,"'. I ','t ..

- eal'áter -experimental a fim de co- , estu�o, reahsado em 1950, fOi o terceiro. estudo de importancia.
'orgãos regulares daquela Autarquia 50,1,!; C.ons1oel al1(� o, que a SI uaçao

'. .' ,:. '.'

t

I
levado a efeIto pela referida comissão desde a, sua fundaçã'o há 21'

· 'e da alta- administração federal - a dos oficiais adllUl1lsll'atl vos lelra labo�ar c?m os sll\lCll,ltOI es: nos �U10S passados, sob (J Conselho. Econômico e So-cial das Nações Uni-

Jllllta Deliberatil"a, a Comissão Fis- O. apontada como irregular pela SE'rYIçoS (:e d.(',�drol11etJ'la, esta ple- das..
. _ , .

'
.

namcnte JustIÍlcada pelo acusado Faz�l11 parte ria Con'llssao ECollollllca as 21 repuhlicas america.-
cm sua defesa" posterior ao rclató- nas, a 1< r�nç�, a Holanda e o Reino Unido.

, , -' ",
O pnmeH'O levantamento cconômico levad f 't 1 C

.

no da Conllssao de Inquento; Con- -;' 1948 f
' ',' o". a, e eI o pe a, onns-

,
. . '_, ;' ��1O, em: ,01 um estudo das tendenclas e·cononucas de tôda a Amé-

RIO. 2 (A.G.) -- O 1,Jres.·idente da Re'Puhlica sancionou a l�i elo SJdel ando que a llnpugltdCao oa llca Latllla. O se(ftmdo- levantamento realizado no an
..

,

(' ,,-' .

"

. d
"

> d"'· , o seglllne, sepa.-
· 'Congresso Nacional modificarido a seriação. das disdpllllas no _,urso (.mmssao de Inquento ao contrato I � a�nelle em ca, a pals, e,studou os recentes desenvolvimentos eco.-

·

-:Secundario estabelecida no decreto lei 4244 de 1942, de Isaak Kissin é baseada no Dtcre- nOl11\cos Mn,o ,BrasIl, ArgentIna, Chile, Colombia, Cuba, Salvador. Gua.

Esta l�i está assim redigida: to número 23,1!)(j de 12 de outubro l�ma a, B1 l�x�co'f �ru�l1ay e Vt;nezuela. Um estudo econômico realiza-
Art. 1°. _ A seriação· d<J.s disciplinas 'do Curso Secundaria esta- .', -,

• 00 na o IVIa 01 feIto posterIOrmente,

helecida.s nos artigos 11, 14 e 15 do decreto lei 4244 de 8 de ahril de dc 19::J3, que regulamenta o exerCI- ------- ..----------

.

1942, fica modificada no que se refere as de Historia Geral do Brasi) cio dos agrónomos, mas que, no UM PROJETO QUE REVOLUCIÕNARÁ A'
'nos termos segui'ntes: caso, se tI'ata, de engenheiro flores-

a) - Curso ginasial primeira serie: Historia do Brasil, Se- ·tal; cuja admissão ao .scrviço do TÉCNIC.A FI'SCAL
c,;gunda serie: Historia Geral. ,..- "Historia da America," Terceira serie:

Historia Geral _ "Historia ·antiga e medieval". Quarta se.rie: Histo- Instituto Nacional do Pinho _foi au-
ria do Brasil e Historia Geral - "Historia moderna, e contempora- torizada pelo Exmo. Senhor Prcsi- RIO ') (A G ) O
llea".

.
" , . i. ,- ,1. - deputÇldo Tenorio Cavalcanti t b"

"

dente da Hepuhhca, apos OUVlr o n Mesa um projcto, pelo qual qualqlle 'd d
_

am .em enVIOU:

b) - Curso colegial "Classico e Cientifico" - Primeira se- Departamento Administrativo do te representar aos poderes publicos �o��r: ��o'squl.ee's,�omPdIovaFdamedn-
rie: Historia Geral - "Historia Antiga". Segunda serie: Historia do- Pederal tdi'

,
n os a azen a.

Brasil e Historia Geral i "Historia, Medieval e Moderna". Terceira se- �erviço Público; COllsider�do ([ue '.' ,es a l�a e m:lIllCII?al,_ pcr�eber_á 50% de que vier a ser arre-

1"Íc: Historia do Brasil e Historia Geral - "Historia Contemporanea". a Comissão de Inefuérito não en- cpaod�t�o, cOmOI l�paraçao. Dlspoe, amda, o projeto que todo aquele que
, . ,

.
SI 1var a esao aos cofre, publicos d" f t

' -

, Artigo .2° - O ministro de Estado da Educação e Saude baixará controu dJSpOS1tIvO lega,] que prOl' linquente apI'esentand
,s
t'd

po .Cola e e lIar a prlsao do de.-·

t h
.,. o-o a au 01'1 ade fIs 1 l'

. .

:n� rllções para a, adaptação de povo regime aos alunos que já ten am bisse o pagamento de despesas com ma" que 'lavrará o auto de prisão' el fI .?a t
ou po ICIal n1UlS próxi-

ll1,lciado o Cllrso das referidas· disc1plinas, e apr�vará os respect�vos. o tratamento d Doutor Manoel V.
. ...

-.

11 agI an e. I

pi ogramas a serem elaho·rados pelo Conselho NaCIOnal de Educaçao .. i F . Chefe d� Divisão de Flores- ESTATUTOS -SO�BRE os-'n'IREITOS�n'-A-'MUL'-"
, AEtigo 3°. - A prese�te le_i _en�rarà em v�g?r na data de sua pu-

I 'raga, ..J. HER
bhcaçao, revogadas as dlSposIçoe!( em contrarlO".· tamento e Reflorestamento, fl,ciclell· �

'I' �. �
. IAl'E SUCESS 2

-

V

�I� I
-

� I· E�
\. � -, (I{,) - O bloco sovietico na C

. -

,}),

:�' 1\1- l' '1' ). .

... , e I·rao·· " e ,van.' '1-.g,.em·
, cuonm,ICD- '-�.�ais S��\�tOtezd��l1 d!���i:O�:;;�t�U�;lill�:; ���Uls��ç�e� d��.iâ::sSf��C��S�!;f: _

.'

." }IstasA ccllJne,sc� e admissã·o d?s repres�niantes' d�S ch��;ag�:nu��CsltOana.-
ii I '" 011l1Ssao votou por OIto a t'e t· I

-
.

. �elegado sovictico, A 'União So.vieti1caS �OJp 1f a� exc lIsao I?roposta pelo-

HIO, 2 (A.G,) - A Carteira Agri- me de/ amortização: ao fim do pri- raclO Lafer concedeu hoje jnteres- favor e os Estados Unidos e InO'late{'ra
.

�s��lla e a tI.l1dta vot31'am a..

cal d B d B 'I abdi·
contra a cOl1side

- d" oVam en I e os que eram.
a o anco. o rasI, ac a e meiro ano. - dez por cento sobre

I sa.
nte e oportuna entrt:'vista. ao ves-

_.
_

'. raçao eSSa

.resoluçãO atualmente,

baixar novas normas para operar o valor do financiamento; do se- pertino "O Globo.", que está pre- PAGARÁ TODAS AS DES n
.---­

os finaneiamentos pecuario·s. Para gund? ano =-.qui,nze por cento; dQ sentemente empenhado em ativa
.

PESAS DO �EDUTOR�
isso já transmitiu o sr. José Lo-ú- terCeIro a.no:

- vmt� por cento; do c�l11panha em' favor �o cooperati- CONTANTO QUE A ESPOSA VOLTE AO: LAR1'eiro. da Silva as necessanas ins· quarto - Vlllte e ClllCO por cento,; V1smo, Dando seu apolO a esse mo· .TO -O PESS II I
.

•

1ruções as agencias do Banco do do quinto ano· - trinta por cento. vimeuto, o ministro da Fazenda A' Ad' ,OA, vi (A,G,) - FugIU com o baI;beiro Manuel dos:

Bt" '1 E
'

f'
.'

nJos, a 0l1lesÍlca Maro'anda Jan ' .

.

aSI. m consequencra, OI rea- A nova medIda que vem de ser aflrmou a, reportagem daquele jo-r- '

t '! . ,
'

'" c uano, esposa do artista Pedro Januá-
Ibert d' d d

. ..

no, en( o essc percorndo- as red -, d
' .

o ocre lto para o ga ü e CrIa j' adotada pela CarteIra Agnco.}a do nal que tudo farú BO governo para sentid d' .

'

"

açocs os JornaIs fazellCl'o UIll apelo 110<

'<!Ue será deferido a proprietárjos e Banco do Brasil muito. contribuirá o desenvolvimento das cooperativas pe -d
o

Me que .sua COl11panhcu'a volte ao lar, Pedro Jamuário promete

�rr d � . . ,

'
.

. I oal- j argarJda pa"ando at' d
eu alanos rurais tradlcIOnal- certamente, para amparar a pecua- agncolas e de consumo no país. aventura"

'''' c e as espesas que o barbeiro teve nessa

mente pecuaristas, ria nacional, abrindo amplas pers- E acrescentou: - "Ainda recen-

O prazo para o resgate desse em- pecti vas pa!'a o seu progresso e tementc o Ministédo da Fazenda IMPalwestimo será de cinco anos tendo aperfeiçoamento. cedeu parte de lun armazem do
. ESIIES DD SR

':S�stabeleCido o. seguinte regí- RIO, 2 (A.G.) - O ministro- Ho- DNC desta capital, a fim de .que
•

MAIS HOMENAGENS A MAC ARTHUR
uma Cooperativa Agricola elo Rio MEREU aAM/O,SGrande do S111 pudesse nele' deposi- RIO 2 (A G )

"

tal' <Cf •
,
,- ."

- O preslClente ela c' .

",eneIO·S. ol1"esIdente do PSD deu estas impre
_

amaI ii, sr. Nert:'u Ramos ex.-

Deste mo�, essa cooperativa gai.'t ,venção nacional d'e seu IJaI'.tl'do' "Dssoes sobre os resultados da'eon.
., f 't

" evemos os d'cha poderá vender seus produtos \ Ell, os. com os rcsultado� da 4" Convenção 'N . pesle. Istas esfar s�tis-
a preços mais convenientes, permi- o apSlDeveloubPCI� quantlda_dc e }Jela qrialidad�clg�: C�'Ioll,Ie1lolS1�0 .p.�rhdo-_

Seweld, até
fd'

, so seI Ulll partIdo em' t
c OUaIS, qUeJ

sc colo-carq
lU 0,_mesmo aSSIm, melhor remn- l1Ja�s sc cnl1soUda e fortalece

Inen emente é1emocratico, dia' a dia!
lleraçao- ao p,rodutor. 1J7aTS :!ollSDiciosos para a aç'-

. SS res.l�ltados da convenção forãm OS!
fora dele".

. ,ao o palbdo, qucr no Parlamento, queJ:f

NúMERO 3.894

- .. ,--,�_ ..
_------------,---------

\, REFORMA NA_ CADEIRA DE HISTóRIA

�
lVIURFREESBORO, 2 (R.) - O general Douglas Mac Arthur

�iCO�l}anha_do dos memhros de sua família chegou hoje aqui, vind�
_,�C ova )'ol'k, a bordo do· "Bataan" em visita a cidade natal da sra.
ll-tac Arthur.

"""st
A ,comitiva percorreu 16 km_ do aeroporto· militar de

,;, a] Cidade constantemente aplaudida pela multidão qnea.o ongo do percurso,
.
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(Continuação I.tU t"" pdy1.na) da liberdade e da justiça.
Democratas por predestinação MARCIO-LUI-Z MATILDE-MADALENA lo_nascimento de uma galante 1]l" '

.comunista, a Democracia e a dita- IJ ,
. • ., ,!lI,

histórica, 1)01' formação espiritual, Aniversaria-se' hoje, o galante O lar do nosso estimado contei-I' na, que-ria �)Ja. hatismal recebera",
'<dura, o Cristo e o Anti-Cristo. -

v

E todos nós podemos facilmente por hereditariedade racial e por menino Mareio Luiz, filho do nos- raneo, sr. Acácio de Deus Cardoso, (nome de Tania-Mara, ocorrido di

.avaliar O quanto de sofrimentos vocação politica, jamais pOdere?lo.s so prezado conterraneo sr. Albi linotipista, da Imprensa Oficial do
I
28 tlf( abril, na Maternidade '-'Dr'

I brir mão ímpunementc do direi- Pereir-a e �11�,', exma. esposa d. Lau- Estado, e exma. eSIJÔSa d. Soloá' Carlos Corrêa".
'

nos reservam os dias futnros, por- a 11 , .,
l � J ,

I
.(\IH' bem sabemos como estão OS to de auto-determínação de povo rita Franzoni Pereira, Professora Cardoso, encontra-'se ern testas,

I
-- X --

NOSSOS INIMIGOS, EMBORA EM ,I livre e iildepen�ente e infangive:, do G. E. Lauro Müllel'. com a passagem, nesta data, do 1°

I/J Instaladcra de FlorianópQjj
.1\IINORIA SEM MAIOR SIGNIFfi I QUE SE ORGULHA DE TER NAS- Marcia Luiz; no enseje da passa- aniversário natalício de sua gracio- [distribuidores das a:bmadas klli
CAÇÃO, infiltrados em toda, a par.l CIDO E CRESCI�O_ A �OlV�BRA gem de seu segundo natadicio ofe- sa, fiJ�1inha Matilde

-

Madalena. parlas Philips, - DeScilntus lll:
te, mercê de sua organização e dis-, DA CRUZ DE CRISTAO, SI nos fos- recerá a seus ínumeros amiguinhos ximos para revendedores. p\)��
.ciPün,a e de nossa displicência e! �e n�gada, ?omo sÓ,e. acontecer nos lauta mesa de doces. Nasciment�,,, _ ,',,"

sempre estoque pa.ra pronta etI:
desorganização.. ,mfehzes países satélites de Moscou "A Gazeta.", 'cumprimenta-o. Na, Mater�ldade Carl�s Col.r ca i treza, -. Rua Trajano n. 11 ,

P
.

d recordamos, com
I a prerrogativa de uma imprensa li- MENINA VERA nasceu no dia 30 de Abril p. f'itrdo, , Fone: 1.674.

arque a111 a i
e ele nar-lamcntos índependen- 'Faz anos hoje a zraciosa menina o menino Antonio Roberto, '.ililhi-j.

.

_ X .....;

:!lOrror, aquelas cenas de um van- I' vre, '.p
'

'� I

ilalismo ínacreditavel, que ensan-] tes, onde sempre se possa. fazer ou- Vera Felizarda Bernardino, dileta nho do nosso preza.do amigo .�r. �:l- i .,ne'aliza-�e, a!Ua�lhã, na_ residiu,

di ',IS de 110' I vir, no minimo,,' a voz corajosa de filhinha do, exmo. sr. Joaquirn Ber- tônio Manoel da Silva, funcionário i CId dos pais da 110lVa., o enbce llia,
guentaram .os tragicos '

t
. .

I d <;:' E""fI
I alguns, heróicos e verdadeiros re- nardino e exrna sra. d. Ligia Frei·' da Diretori,a de Produção Animal. I' nl110mar o '-1',1'. ,.1•• ',.1,0. DA SU,

-vembro de 1935. I VA J' NIOR f
! nresentnntes do, povo, a causticar tas Bernardino.

.

e de sua. exma. esposa, (�. Maria das
, .l." _,' uncronarm da. T�I

PÓRQUE SABEMOS DA DISPO- \ ;)3 erros e os crimes dos poderosos A menina Vera os cumprimentos' Dores Bittencourt da SIlva. 11 exas Company (South Amerlca) t

SIÇAO DE ALGUNS INFELIZES da hora. de "A Gazeta".
• I Aos dignos pais de Antônio Ro' I filho do Sr. Emílio da .'Silva e D

]PATlUCIOS NÓSSOS, MISEROS Valha-nos, pois, a certeza de "que - ��,------------ ----::-:;---;; i berto os nossos parabens.. ! na Magdalena S. da, SIlva, cr,m I

.ESCRAVOS DO BRUTAL E SAN· amanhã, quando. o tufão da, guerra DESPEDiDA - ? _

... I �I:ta. ON�LDA CARDOSO, filha d.

GUINARIO E.HEMLIN, QUE NÃO' espalhar sôhre a face da terra a João. Schlegel e família tendo que Lampadas PIii1ip�, uma de_a I �l., .Oscar �ardoso e Do�� Ol�
'TREPIDAR-AM EM ALARDEAR morte, a fome e a miséria, nós, os ausentar-se desta capital para exer- para seus olhes, nae estraaam a I

I reitas Cal dos�. O ato civil esli

PUBLICAMENTE A SUA DISPOSI- brasileiros de hoje, seremos dignos cer suas atividades no Estado do vista - DW'am mais e eeaéomem i marcado para as 10 horas, e serài

iÇA0 :DE LUTAR CONTRA O EHA- d� legado de glorio-sas tradições de Maranhão, na impossibilidade de menos cerreste. I testemunhas, po�' parte do noivo,�
SIL, si nossa Patl'ia f'ôr arrastada brnvura, que recebemos das mãos poderem despedi, r, -se P,essoalrnente

- X _

!
Srs. Rodolfo Richter e Senhora

.a uma luta contra o avassalador dos nossos an·tepassados. de todas as pessoas de suas rela-
'I'ânla-Mara Tte. Olavo Rech e Senhora; )Oi

ãmperialismo da Russia Vermelha.' E lutaremos até a morte contra ções, o fazem por êste meio, ofere-I
Acha-se el�l festa o .lar do noss� parte da noiva, os Srs. Oscar Car.

De todos os disfarces, até mes- 'G inimigo, seja êle quem fôr e ve- cendo seus préstinIs naquele Es. prezado, al11Jg? sr. �rls:ot�les Kral-I d�so e Senhora e Oscar Cal'd81'
mo os mais contraditórios, como-os I nha êle de onde .vier, que preteri- tadFol'OI�I.na'ldlo�p,foilxl'·Sa,rlã09 dreesl'lildaeI�0I1Cdiea'19'"'1. 'I s����_�dl Xa��,���_�al�er :����,��lh���_�l�hora. ,.

_

<Ô� de_fensores da Fé e d� Democra-I der invadir os nossos lares e escra-
_ v

.

-cia, sao capazes os mfelizes escra- visar a nossa Patria. '-''''''.' ,- "ATENÇÃO CONSCRITOS DA CLASSE DE 1932! '
.

"Vos de ·Moscou. E JAMAIS PERMITIREMOS QUE TELEGRAMAS RETIDOS O Comandante do 140 Batalhão de Caçadores tem o pn
E não deixam de fazer õ seu jo' SEJA, UM DIA, SUBSTITUIDA Relação dos telegramas retidos· zer, _e o fa_?; com o maior empenho, de convidar as exmas, j!

go perigDso, patrkios nossos, me- PELO IMUNDO TRAPO VERME- na diretoria Re;gional dos Correios mílias dos conscritos a serem incorporados em maio pl'óxinr
nos avisados, que, impressionados I

LHO DA FOICE E MAR'rELO, o e Telégrafos: 8. c.amparecerem no Quartel daquela Unidade afim de assis

]por uma solerte e insidiosa cam- "Auri-verde Pendão de nossa terra" Lily Oliveira; Guenther Stroih;
rem as.. solenidades para a recepção dos mesmos, no dia 4 '

Ilanh� contra a Democracia, exa- a mais bela Band�ira do mundo, Vitor' Rosa; Pedrü .José Silva; Se..
maio próximo, às 8,00 horas.

geram falhas e defe"itos, produto
�que ostenta, para o o,rgulho nosso., bastiana Pacheco; Pedro. Trota' Ba-! ,A par das festividades de

menos dt regime e muito ma!s aos como si�bolo da nossa Fé, numa
I gé; Angelo Flor alc de Silvino' Dal' lecreativa, com a finalidade do

:homens que bem OJl maIo servem, constelaçao de estrelas, a Cruz de

I
Boh; Manoel Mama; Postal; Rauli- gos e novos colegas .

.e se entregam, inconcientes do ve· Cristo.
�

no Horn Ferro; Nena; Nelson Antu·
I

FUNCION' RIOS P 'BLICOS SOFRED iO REDUCA-n
neno encerrado em suas palavras; a) CeI. Hugo Silva _ Cml. da 5a, nes Ma,rtins; Metalurgica Deltas;

A U,
,

Ui\.
'

"

" U

ii perigosa apolügia dos regimes dE' H.. M. e 5a• D. 1. I Oliveira Bruese e Vivaldino Almei-! EM SEUS VENCI,M.ENTOSJ.,0rça, pr'eambul� da ditad'lll'a, qI18,', C()nj(,,�e- Hygl'no de Barros Le d lV,r C I .

u
'

'''''-.. 'a; .aura' osta; Neri; Gi1si Luz; , .

.
.. A

,

• _

� àhti-�rhtã, porque é a nega.çãd mos _' Céi. Ajudante Geral. I, Alexandrina Juveilalf Sousa; Milton' "

RIO, 30. (A ,G.! -:-.
A J11aTgel�l d� notICIa .sobre, a revlsa�

I

Corre'a' Atlrora' VT' G S'l u.fl'wa,s" Q,ue, lera l111C10 segunda feIra, sur_gm a lnforma,çao (,e que �
,

, ,�alr onza o'a' 1
- �� ", -

""

,

' '

. "LUZ"S,
,

.DA If\ID AD', .: " vino Martins; L�urenco. CTin� Hitler- ::V!inistério da Agricnltiu'a iL'ia: ser o primeiro a fa1.!21' a clisP_7Dsa 1\0

,
JD. a '" ft lI:t

lnall' E'Iv Co
. - "C t' I'

extranumerários condenados ao desemprego. e a promover o relof!
, . ,nceIçao .ou 111 10 ;

Por Zé da Ilha ,

.._�__

.

_ i claql�el.es o�ltros estáve.is, ([ue sofTe�ã() ,pel.a p,ri�1Í,�ira, vez na hisló
O tempo vai passando e com êle vão a.parecendo as inovações em. II Pr.e'"d"lo"'a'u�.a-s,e. li a�l,.llHnlstlD:atElvsaFdEo. cBHl'llSoll,'_..lIIlllNaEresd,puç'EaoRnA9-Dsosal,a,rNloso'-'JU-RI"todo.s os recantes �o mundo. Mas COmo de todos os reca,ntos, o que 'rnaIs .. _ _ _

_

_

'l�le ll1teressa e crelQ que também ao prezado leitor, é este' pequenino
pedaço de terra,/ cercado de águas por todos üs lados, e que tem 'O nome I
<�e Ilha. de Sa,nta Cata�'ina, po� isto é sôbre. ela que resolvi escrev_er. I Aluga'se um precllO proprlO a; NATAL, 30 (AG.) _ A sessão do Tribunal do. Júri on,teJl1, levO

l\:fas,. pa�a .ser maIS O?Je�lvo,. vou �ocahzar de um salte, a CIdade 1 instalação de pequena industria, I
'. .

.' "

. '.
. A,

;que nela esta sItuada, Flonano])Blls, capItal do Estado que tem por nome I. , '. i
desfecho ll1csper ado, em VII tnele da Sllspensao pejo JUIZ da colle,'

() mesmo e glorioso da já tão querida santa, ou seja Santa Catarina. I SItO a· Bua. �anr� .Lll1hares, 120,
I a alegação de que UI}1 jurado. voltál'a em branco. Apurado o estr3�

Floriam,�?li�, _neste's ultill11.os anos, progrediu, mais do. que em! perto da �el1ltenclal:la do EstadOo. I caso, Francisco Cipriano da, Silva declarou que votára assim porl
ioda a sua eXlstenC}a, tal,:ez alg�1l1s achem exagero, mas, anahzando-se I Tratar a Bua Alnllrante Lamego,; jlll-"a que sómeiÍte iI. Divindade c' b

.

lo , t d .' "

� ,iili'
hem, -...::erem.os que � a l11a�s palpItante realidade; bem, se resolvi escre.

'

25.
.

,

'"
.

'

_

d : o Jll ",ame� 0_ o p� �xllno, ,

ver, nao. fOI para dIzer cOIsas que todos já sabem. mas, sim, para real- I
lando que aSSllll Plocedera por motivo de convIcçao religIOsa.

çar ,aql1l os gra.ndes empr�endimentos que vem, I'éalizando firmas desta 1
�
... _. __ .. � '--'"'�'

O Conselho de Sentença foi dissolvido, deixando de julgar o

.capItal no sentIdo de embelezá-la e dar-lhe um cunho de cidade oTan- i S']' F' d cl I "d'
de. �} quereaJmente já merece, levando-s,e em consideração o numé;o de í "

1 vw
. e.rrelra, acusa/ o _' e ,10�11ICl 10.

..

,hahItantes que possue etc. etc. ! O JUIZ, C111 declaraçO'es a Jlnprensa, afirmou que

Não faz muito e o grande incentivador Osvaldo wlelo, autor do já I 1\ ser processado, em virl'flde de haver antes prestado o

ifa:moso "Embelezem,os a Cidade", fa,lava dOos letreiros luminos0s e é I ! {acôrdo cem o art. 141 da Constituição.
neste sentido que resolvi escrever, amânte que sou de tudo o que é

'.. helo, pl;irícipallnerite no que .diz.. respeito a nossa querida Florianópo-!
liso O que tenho notado infelizmente é que se �xistem letreiros lumi- I
DOSOS em nossa cidade', os mésmos sãO', na ma.ioFia, pertençentes a fír- !

"Ill!S novas, pois as que !la muito, exploram o, nosso 'comércio, ainda I
nao se lembraram de colocá-los, o que realmente já deviam ter feito, �

(:S não. o' fizeram existe em firmas tão conceituadas, tais como: "Ao I
�om (!ôsto""; "Casa Três Inl1ãos", "Casas Pernambucanas", etc., tal-!
VI;l§ ,se)� porqu.e (o que, aliás, acho a unica justificativa,) tratam-se de i

çf1�a� p realmente P?pulares entre os florianopoUtanos, e, em vista dos
I

J\ltrfl�rp§ �or}"nl quaSI, que exclusivamente propaganda, tais casas não �
�reel§flml MIei] mft� e .x(lc 51; enganam. Realmente, os letreiros foram'

:aeados eoúió própngaild:3Ü1S mudós dàs casás á qUe pertellcém, mas no ,I

-c.aso, "Florianópolis", onde os mesmos são tão escassos, trata-se não só­
mente, de propaganda, mas também (o que acho princiua.I) d� yerda- i

";:;clTos t::üiiii;!::;p_�mt;;;; ·lji��'IfPt'nsáYei5 l:Clfênifâ "�íii. lülw. 'd'tlãcic qUe .estlt se'
-tornandQ rr��'l1\éíile gi'ânde ê i'HUfl1.êflh:\ hí?la. h se estas, ·cn�a,s que se,

'-��::ari:i pÇi,plllai'es él:l.,tre Q Í'>ÓVQ será ltüe não veem nisto. (Una sUbTI'l11ê I

(jpórtühidàdé pari IWH)dur' este Inesmo povo qne sempre os honrou.
(:ohi ii sua predosa vil',ith, sem a qual o comércio das mesmas seria iri1'
possivel? "Agora, até á i.á nossa tão conhecida Tmnsportes Aéreos Ca·
htrinense (T/A.C.) está colO'cando um belissimo luminoso no alto 'do!
édificio. onde funciona seu escritório, além. de um pequeno. na ..porta
,do mesmo; enquanto isto, a Livraria Central uma firma, tão alüiga e

.que tantos negócios já fez com os florianopo'litanos, nem se manifesta
n�ste sentido, Para terminar, êste .meu comentário, quero deixar ela- I

ro, o meu muito obrigado em nome de Florianópolis, pois se a mesma I
falasse já teria dito isto a todos -aqueles qt1e colabOoraram uté aqui para,
-o seu embelezamento, colocando letreiros luminosos em seus estahele­
dmentos comerciais, e desejar ao mesmo tempo aqueles que, assim ainda
não procedenI11 que o façam pOi�, além de !';er uti:l aos mesmos tal ati­
nide, esta 'utilidade é extensiva à cidade e também a l-nós, humildes ha­
'hlta.ntes, que por ela transitamos, não acham?

' "

�/Á GAZETA
t

• •

IRMANDADE no SENHOR JESUS DOS, PASSOS
E HOSPITAC-DE C.ARIDADE

FUNDADA EM 1765

VERA CHUZ.
DI' ordem da Provedoria, desta Irmandade e de acôrdo com o pre­

�eituar'n no artigo 98. do Compromisso, faço publicÜ', que no' dí,y 6' do
«'orrenfe mês e ano, ás 8,30 horas, s'erá realizáda na Igreja do Menino

'Deu.s,. Missa Solene, com 's):.rmão ao Evangelho, em ccrnemor8ç'ão às I-festIVIdades de ,"VEHA CRUZ".
Para assistirem a referida solenidade, ficam convidados fodos os

',fiéis e';. especialmente, os Úmã'os e Irmãs.
Consistório da Irmandade do Sennor Jesus rbs F(lssos e HospI:al .

.ue f:aridnde, em Florianópolis, 30 de a,bril de 1951.
"r'1'!iOro r.J ::r...:r:t.:r:-1_ �"',r�'ô,;J.oJJ�.T"'_-,,-- ....---�-'{'".i"'i.

.,:_�..._

N VIDs

recepção, haverá uma pa
congTaçamento entre os ali'

·f
I

f, _ ;;,

"

li GOMBINAÇOES CONTEMPLADAS,

,
.'

N� .SORTEIO OE

]
'I

-�I

I

BORDADOS
ENXOVAES

: "!

Rua Bocaiuva, .165.
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i (',otro (alarinEllse de

'

fsludvs
,.

._ f Dêfe.sa do Petróleo
[

�.

AVISQ�
�. ,

:.,' o Centro Catadl1ense de Estudos ê Defesa do Petróleo. ,avisa

I seus, B.�Qciados e ao pOVQ geral que sua sede à rua Felipe Se]!
')' 'g�

.. �l ;41-A30, 1.0 andar, Sê eneontra aberta odos os dias Hteis, das 1,

t -, horas...

J'I Florianópolis, 23 de abril de 1951.
" .

A DIRE�( ;

CA-SA ALUGA�SE
RalJ]05

Os portadores dos'

� titulos em vigor qui
,

i contiverem uma dàs·
combinacões conteD1-
pIadas, receberão ime.
diafamente 6. capital
garantido, ::,;. "'..�"

Du:�_salas, �osinha e búnlleirÓ. Tratar Avenida MauroI
I AGRADECIMENTo' E MISSA

I H,,,o���e !!;�l!lh:���,��dl?,�j'��!��:
I
f:emos, noras, e neto.s" familia Veiga. (�e Faria, agrade,ceJll .(;�J1]��:�
�Odos ,pR:entes e 3;_m!gos _que .os a�lx11�aram dnrante a enleIlUI .II

I "ua, ex�r,e.mosa esposa, mae, fIlha, Irma, cunha,da e tia MARIA"
GEVAERD DE FARIA, e que os a'compaiIharam e confortara!]1 n

rosa tralE.e por que l�assaram C?ll1 sua irrepará.,,<:.l perda., ' 05 I

Espe�l,almente deIxam CO!ls�gna?a sua .gra1'Idao �0S �lIS.tlJ1t drl
l
cos dr., ç'lase Fa:raco e dr. AntOl1lO Dlb ,MllSSl peja dedlcaçao que

1 trara;1] i. (iS
_ L"ev�as. Irmãs. e enfermeiras da Maternidade ':Dr, S;,

I COJTe8,' e tIospltal de CarIdade; ao revlllOo.·Cura da Catedral, p'�J
1 SpricÍ!-,n,

ao reV1110. P. Erne�l'o, S. J., e 1"('VI11 os. Peso Frei COIUJI\.II,
'I !�r?i Paulo, OF�, que lhe mlministraram os SanlOs Sarl'<l111f�n,tosri5
�;ISnra]l1 nos ultImos momentos; aos. l�evmos. Superiores. }lan M

I do GOl1ven�o "Bom Je�us" de Gllriüba, que l.he deram o Jeni:J1'� pP
, �,ença do fl.lho _ Frei �lll'car,do, OFM; e, fll1almente, c!estacaJl o)
I do e respeItoso agradeCimento a s. excia. revl1w. o sr. ihcçblSP
I polHano, pela bondosa concessão' ela Missa de Cn,rpo Pr' "'11'C, I'
, _OLl��:os,�im conviriam parentes e amígo ;para a ':MTSSA qt1\�,
'i jençao a alll1a da querida morta,-l)1andam celebrar no AHar d�b";
, �:oraçao .de Jesus, na f:atedral }(etropoNta11a, as 7,:10 horas de sa '

,

'" ,dr> n.Ulll1 ;>Q:raOP('rnslo 8 tocl '

flue se .!lf�1ll!rem aSI-.i.stír.

ESCRITORIO DF.
S. CATARINA

RUA FELIPE SeH·
MIDT, 17-sobrado;",
!=',[;ORlftHOPOLI5

i,

·:.ltSEDE SOCIAl
RUA DA ALFÂNDEGA, 41·[IQ. QUITANDA

(Edifj(io SUltHapj

RIO DE JAHEIRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l.eJI ,.., BXAUSIYAMIMTE ao CADe RITZ, ál 5' ,·-7.:l.t� 'e 8,451
A mais deliciosa e divertida das comédias de CANTINfLAS o

famo.. eemetliante 11M. recentemente vilitou o IIrasil, sen4o' ãl·
vo das ma.r•• JIIanif••,.,ie. d. simpatial

V _OS O R ç
1-

COIII CANTINFLAS,...,ANGEL GAIIAI'A .i MIR SlAVA. -

-

.

A maia d.lopilant. de toda. 8. comédias, um deiafio ao mlis
triste 1108 mortais!' 1,110 minutos de ,o.telas� ser_alhadla.

na

grande película. de Negulesco sêbre
a guerra no Japão.

.

--�- I "VINGANÇA De DESTINO" -

CINE IMPER'IAL - Hoje ás 7,45 horas. John Garfield e Michelíne Prelle,
NIais urna triunfal apresentação de J. Arthur Rank: I Dir, Jean Negulesco,

HERóIS ANôNIMOS
�

,
"O PAPAI BATUTA" (techníco-

COM: Robert Beatty - Jack Warrier e Simone Sícuoret. ,
Ior) -' Clifton Webb (Mr. Belve.

A tormenta caíra sôbre ai Europa.v, Impiedosa... Devastado' dere) , Jeanne Craín, Myrna Loy,
ra ... Destruindo tudo em seu caminho! Mas contra essa furia brutal "GUEHRILHEIROS 'DAS FILl_
se crgueram muitos... "HE'>róis Anônimos"! PINAS" (technicolor) - Tyrone

O filme "Heróis Anõnimos" apresentado por J. Arthur Rank e Power, Micheline Prelle.
doístl'�lÜdo pela Universal International, trata da história do movimen- "SOMBRAS DO MAL" - de Ju,
t? de resistência clandestina na Bélgica, cujo �uartel General ficava

les Dassin, com Richard Widmark
slttlado no museu de História Natural de Londres e cujos membros es.

Gene Tierney e famosos artistas
tavam espalhados por todo o território da Bélgica.,

.. ingleses.

�

A Bélgica de cujo rápido retôrno.à normalidade depois da devas.
"ENTRE DOIS JURAMENTOS"

tacão d 1 ,- Joseph Cotten, Li1!.y\da Darnell,>' ,causa a pe a guerra muito se fala hoje, é o marco deste filme
Pl"oduzido por Michael Baleou, dirigido por Charles Crichton e realísado

Jeff Chandler e Carne ;Vilde. tJm
nos estudios Ealing de Londres.

. filme de Robert Wise.
F

' / "O QUE A CARNE HERDA';
.l

' .SIa drámatíca película foi dedicada ao movimento, de Resistência91110'a .

'f' ., filme antícracial de ,Elia Kazan Com
-

�" " e ao rnagru 1eo trabalho realísado pelos incansáveis e audaciosos J C
.

Inaqu eanne
_

ra111 (Pinky), Ethes- _18 em conjunto com os saholador-es britanicos.· Waters, Ethel Barrymore.

BOLE - EXCLUSF.&i"IENTE - lUTZ - HOJE

ANG61 GARASA
M'IROSLAVA

C h i' n O Herrero

- UM RAIO DE SOL

l\t�ria Luísa

De G. Zorzí,

O MOR QUE NAO MORREU
De Allan L. Martin.

SUA EXCtA, O CRIADO
De L. Bu�ekete

O NETO DE :DEUS
De Joracy Camargo
TODA A VIDA Ei\115 DIAS
De Nino Berrine.
e:VI ANÃO CHOHA BAIXINHO

De Pedro Bloch,
UÁ MULHER DO OUTRO MONDO
De Noel Coward,

O INSTINTO
De H. Kistemaechers, <;

UM BEIJO NA FACE
De Trist::tn Bernard,

Aauar.em: 'N..

.{\. H.0SA NEGHA" (technico; .

lor) - Tyrcne Power, Orson Wel-
Ias ·e a fra�cesinha Cécile Aubry, I-1 de -Manon",

, "O MATADOR" - Gregory
[Peck, Helen Westca1l.._ e Milland 'II!1llIllII Mitchell .. Dír, Henry King.
i "FLECHAS DE FOGO" - .la­
I rnes Stewart, Debra Paget e Jeit
Chandler, Dir, Deímer Iraves.
"ALMAS �\1. CHA..'\1AS" - Gre­

gory Peck, J�yce Mackenzie c

Lieau Jagger. Dr. Henry King. J

"O ULJ.t. A 'uENTl:. llJ.:.HlJA" -'
i J eanne Crain, William Lun-digau
e Ethel Barrymore. Vir. Elia Ka­
"O MATAlJül{" - Gregory Peck,.

Mil lvrd Mitche ll e Joyce Macken­
zie.

"PANICO NAS RlíAS" .- um dos
J O melhores filmes do ano,

-

se'

gundo a critica de New York, .com
Hichard 'iVidmark, .Barbara Befl
<.)eddes e Paul Douglas.
"A COMEDIA DA VIDA" (tec­

nicolor) - Mark Stevens, Betsy
Drake e William Powell, Dir, Ir,

o
I:

fi
Ir.

-JOHHN-Y

WEISSMU"ER

dlÍilSelvár·
, Jungle Ji/71 j'
� ,

1..
com

VIRGlNIA GREY GEORGE REEVES
. ')

COLUMBIA PICTURES

•

ving Reis.
"FERAS QUE FORAM HO.

MENS" - Claudette Colbert

Sábado - RITZ

jJ:«licorl, Raln�a �I' Selvô»
-----�'-- --_._---_

Próximo DOMINGO -- Exclusivamente - BIT/:

«A�:Se�utura Ma�dle 18Vdr�.»
com Jennifer Ienes, Van Heflyn, Ja�
mes Mason e Louis Jordln

·

DOMINGO-WO orsE IMPERIAL

Elenco:

Milton Carneiro

Mal'Ía Luiza

J, Maia

Nely Tereza,

Esnard Fonseca

Elisa :NIatos, -

Ariston--;:le Almeida
::::

. :;; .

. :,', ..

(�"'-1
Zezé Barcelos .

João Hestif.-

Alberto Lopes.
I

"Os ingressos acham-se á venda
Milton Car.n_e_i_rº.�_�_�dia:!Wl:ente {lO "hall" do Cille Ritz Eliza 3to,

-c

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RD- , •• 1 s .', Pllsll�" x FIIUalrlDli
/J ".____ __" _ .. _

�V---J8GOS UNIVE SITARIOS CATARlflENSES ,... Hoj" ás 19íJO

horas, ne Lira, la. rodada de volel e bllI...uete e�t�e 'Direito e

Ciencils Econômicas""'" SáDado, ás 15,30, no estall•• da FCD,
2 •• roddda ,de futeltol entre C. Econômitls e F. Odontolollia

Asso(ii�ãí) dos Cróni�tas fsportivos
I

de Santa Catarina

.. ,--""""�.........,........-",,, . .-.�
'. ,�

;1�
NOTA

A Associação dos Cronistas ES]JOrti vos de Santa Catarina, tomando

: conher-ímcn!o da Nota Oficial rio Clube de Regatas Aldo Luz, pela qual
i
proibe a enlr:J(�n, do cronlstaLotbnr Schieffler em qualquer dependência

I fio clube, cm vírturte do comentário "Esportes Náuticos", publicados no

�������������������������������������,��_�_�, I JOI'llnl "A Gazela",;1 15 do Nllelltc, expede D seguinte comun�ado:

j
, "

-'

I
a) A ACESC repele a nota em referência, tendo em vista a Iiber-

LHREÇAO DE LOTITAR �{ÁRTO DE GOUVF.:A SCHIEFLER E HM'lILTON ALV'ES darl_c�qlle possue o cronista espor-tivo em expressar seu,pÉmsamento;"

•

,', • h ) Protesta contra a atitude do tradicíonal clube, espesando unia

Se d d AI8'·181 di A,al rcconsidernçâo de sua diretor-ia, eis que ti nota oficial repercutiu de
.,

OCI,' : I a.
'

:
',' 'J:lfIncira oes.agrarlúYel 110 seio da crônica esportiva escrita e falada de

I
Santa Catarína ;

Milton Fflomeno Ávila . amigo Iv o'Noronha. O interêsse tiva digna, ele aplausos, partam de c) Apela para as agreruiaçôos esportivas ilhoas, no sentido ele preso
. I ora -,

demonstrando, por essa índivi- onde par+iram. .. Queremos ver o Iigiarcm todos os componentes
- da imprensa -escrita e falada para o fiel

Inegúvelmcn lc foi dado um grau- dualidade,.que � o dr. �derbal Ra' e,ngrandec_im�nto. dÜi'\nosso
futebol. I dcserupel?ho, de. sua .missão..'

"

de passo, para a vitória, e completa, mos da Silva, faz acreditarmos na O resto nao inter essa . .. , t Ftorianópolis, 26 de abr-il de 1951. '

da Socie-dade E'111 epigrafe-nascida certeza absoluta, ele que o idealismo JUIZO' DE-DiREITO DA COMAR'
J-mLJO MILTON PEnEIRA, presidente em exercicio, "<,

do Ideal isino do. desportista Ivo de um homem, Vil'á_ trazer bene-
CA DE PALlIOÇA '

CIHO MARQUES NUNES, secretár-io,
,

Noronha, com a adesão inestimável, Ii cios, satisfações a nina grande co-
E D I T A L

DIB CHEREM, tesoureir0.

,deste grande desportista, que é o letívidadc. O dr. José Tavares da Cunl{a AGRADE--CI-:iJENT--'0-
_

dr. Adcrhal Ramos da Silva, ex-go- .(?,-om as adesões de homens, como '" 1 J' I D' it d C d '\ UI 1
'

. _ .
lne o, lllZ ( e IreI o a omarca e _

,

vernarlor do Estado. Procurado por Adcrbal R.amos da SIlva, Joao Batls-, Palhoça, Estado de Santa Catarina, Viuvá Eucina Silva Caldeira, filhos, genros, noras e netos exter

urna comissão, de arnigosâ do Avaí, ta Bo nassis, 'Walter Lang, Arnaldo. I f I Iei t I n:1111 sua ímorredoura nTaticl"c ;, todas as pessô as confortaram
-

"

.na ormaca el,ec... I'
, '" U'", lu;:; o , qu� os "

composta dos sen-hores Ivo Nero- Dutra, Julio Cesarino
....
da Rosa c J

FAZ SABER que o presente edi- nesse doloroso transe, pelo falecimentc de seu idolatrado espôso, pai,
nha, Arnaldo Dutra, Walter Lang, tantos outros, que nos falha a me-

t 1 d 2a d d I sozro e avô
. . ,

a e
<

praça, com _o prazo e ez
' '"

Célio Soares e Edalécio dos Anjos, n�ona no momento, so pode progre- (10) dias virem, ou dêle conheci- • TENENTE PEDRO GOMES CALDEIRA
S. S. ('111' seu gabinete de trabalho, dir, .por_qu,� o pa.ssado, qes.tes des-

mento tiver-em, que o porteiro dos Tornam, também, extensivos seus agr�decimel1tos
na importante firma Carlos Hoep- portístas e a maior garantia, para ditô IA t J' trar-á bli médicos drs Danilo F. Duarte e' Fausto Brasil. _'.

'

au lonas c es e UlZq, rara a pu I' , , .

I S \ I· I) 1111'1 iustan o SU('.E'SSO desta empreitada f: ne- _ _ -, --'-
--,- _c \i!, .' .. " l crx a IH o J OI' '

r:
-

,.'
"

co prega0 .d e venda e arrematação,
,

te seus .rf'azr-res, recebeu ela referi- cc�:sal'lo, de l�lll.a v,e� por todas: I no dia 16 do mês ele maio, próximo ASS8(." ta""o dll S ·d
,,'

P h',.da ,'omissi::o, COIl! o maior interesse, r�1�xar dessa infantilidadc, que e .

d
.

11 I d' 'I
-

" 'Ir tiS ervI aros U fC,OS
,. '. I

vm ouro, as aoras a man Ia, na 'ti

ar e il ando a comunicação, de que' .nzer, que a Soéíedade Amigos rio I d diê I' t T' ít d S"

.

'

. I sa a e au lenCI3S ces e ,1lIZO,'SJ. a /

e anta Cat
•

fora aclamado por unnmidude, pre '�V�I'n :uer e cartaz. Quem assun
I no edifício ela Prefeitura Municipal, ,

� 8 [.na
si,,'cnte (!c hon1'l1, da ll1eSi1-1u Socie- I·C liS",I, ([ue espere... porque o

os bens' ahnixo descriminados )e' A V I S O
cinde. AcC'ilou a 11olll'osa investidura, !('jl:PO diril, quem é que está eom 'a I

nllOrados a Aro'E'miro Nllnes e sua
C0ll111nic:1mso aos a�sociaclos que, a partir do dia 10 de maio' pró'

1"""-1(', l-)e ltllla CC)' ri' I" ! '" ')Cil1lo vindouro O dr J r B t d' !
e [(li muis a'ém, jwom-etendo ccope-

a."., , Isa po em es aI
, mulher, na ação executiva que lhes ciação.

' "
.. arre o CIXOU c e ser médico desta Asso'

rar CO:1J a novel Sociedade. Como ('c_rtos, nossos prezados leitores. ,i nHYie Lucas Bonzes dos Santos,crue N'
"

� Ianoel Dias, 20 secretário da dil'E'toria.
"l'111O$ ré;: um l'Xlr:101'dinúrio 1':)a8S0 .":0 somos e llnnca fomos avaianos, I

são os s'eo'uinles: 10 _ Um terreno
'

_

eludo ]JO), estp, Sociedade, que terá isIo porl'l:l ,:1.�0 i:ll�ede que desej�-I sito no l�gar Bom Retil'O, distrito

-

�ESfEDIDA --,-----,
-----

\Inl l1l'n:iral1,a de alta I'elevancia,' no I,.:"S, o ,(n",lantle. c.llnenlo ,semple, de Paulo Lopes, desta (�,oI11arca" B
.

L
.

d R
'I

- - . cnol1l !,),Ul'm o ihas ç familia, imppssÍbiJilarIas ele se despedi.
arJlbi('ulc l's[J();'!iI'o insular, E eallsa 111ali ,o r. deste,' trarllclO�a.1 CII.'.I.be. '. I

com .l área de 139.424m2, fazendo rem 1)esso I t I t'd
'

, , ,-

- L' a men e (e o as as suas relações d'e amizade, fazem-no POI'
S:ltl�;ra(,':,() par.1 o CJ,'ollisla, saber; :.SSIJIl como clalllo� Intell o apOlO

I fl'ent., no travessão, do Mor-r'o Ve- meio dêste c I !"
.

,

v

'

, o ccanc o a sua t:hsposi_s:ão o seu noyo enderE'ço em Guri,
que I'"�e ('llClll1iI'2,n:'o () 11laiol' apôio, a Sociedade Amigos elo Avai, nsosa : lho c fundos com terI'as de herdei- til?a, à rua Visconde do Rio Branco, n. 1.198.
esl;l inichdlva estupencla, <lo 110SS0 pena �stf1J':í, ao lacln de to,da inicia-! ros d'c p'rancisco .Julio Pereira ao

CARTAZES DO -DIA'
.. - ,I Norte, com terras de Faria Laurinda

'

L'iiii;�RA ..EC IME'NTO'
,

I Filila e, ao Sul, com tE'rra,s de João ....._ .. ' " ' ,
'

mTí:,. :'IS ;j,' 7,lfí e 8,45 horas - S"e,ssõesl Cchics .Toaquilll ele Araujo, avaliado por
A Famllla Remor, o Comando e Comandados do 140 B C G ,_

-' -

l\-fT
' . ,c ual

VAMOS VOAR ,MOÇO! II-és lllil e quinhentos cruzeiros luçao LilllnJ' de Floria.nóPolis, na impossibilidade de 'fazê-lo pessoal-
CO:\I: Cantinflns - Angel Garasn e Mil'Oslava. (Cri' 3.500,00), que com o abati- mente, vem agl'<Jt!ecer" com profunda emoção, a toe)os os que, nllmal'il) programa: 1) Atualidades E'm Hevista - Nacional. 2) Atualida- c! t-

e�es \\'al']1('1' Pathé - .lomaL l1lento legal de 200/0, vai por dois
elllOl1S raçao carinhosa de solidariedade, levaram sua sinlpatia e seu

Prcços: (:r� 5,00 e :3,20. - Livre, crl'n,nças maiores de 5 mil c oitocentos cruzeiros ., .... ,I C,O�fo�·to moral nos momentos dolorosos por que ,passou o Têllelif.e
ill1CS p�'dl'l'iio t'nÍl'nr na sessfto [le 5 horas. (Cr$ 2.800,00); 20 _ Outro terreno

l\fAHcrO AGOSTINHO REMOR.

s.i�n no, lugar Panlo Lopes, destll
I

, .Olltfossim, ,:le l1l11 mode- todo pa,rticular, atestam sua gratidão pela
Comarca, eom a. área, de 38.049m2, I derllcaç'�-O, altrtu.Sl1lO e camaradagem dos doutores Major Osvaldo Luiil:
('slremando ao Norte, com terras de do Rosano, CapItão Antónjo' Carlos Lopes dos Santos Roldã' Co

.

, :\' 't d' -'1 A' '"
' D. nsoul,

ROXY - ás 7,45 horas Sl'I'el'O Costa, e ao Sul, com terras . e'w OH AVI a, rtur PereIra e Oliveira, Joaqüim Madeira Neves �m
l;ma noite de nvcntura CJpe júmais se apag,ll'á da memória! de Manoel Isidoro dos Santos,

,

a

I CO�110 � �olicitUde de to�os os f.uneiol�ários do. Hospit;'l de C,aridUde,,",Uma das mais importantes peliculas de todos os tempos,"extraido Lestc, cam terras da "iuva José C�IJO J?I o, edor --:- Des. Joao Medcu'os FIlho _ possibilitou, pela sua- det '

'

de umá história de MARK SWAIN, Costa Pereira e, aiO Oeste, com f-es-
dICaçao e capacld�de, um tratamento magnifico aos acid'entados.

'

O PRINCIPE E O MENDIGO trada da- Toca - registro n. 7.945,
\ .

"

..
Com: F:l'rol FlYUll � Claude Rai.ns - Henry �hellson - Alan avaliado por dois mil e quinhentos '\' VENDEM-SE

Hale - Enc Portman e os gemeos BIlly e Bcibby Mfã�h, 'crllz�iros (C�2,500,00), que co� o VENDE:SE ...:.. do� grupos estofados; em' perfeito estade
Duelos '" Aventuras , .. Torcidas .", ,1.001 sensações!,.. abatImento legál, vai por dOis mil ' .Tratar a rua BocalUva nO'll8. I,'

'

Um aúdaz aventureiro, um principe e um mendigo, tinham em cruzeiros (Cr$ 2.000,00). E, assim
I

SlIas mãos o destino de uma podel'osa nação!
-

i serão °c� ditos bens 8ITemutados OF IC"NA· CELE-STE
.1\0 prograJna: 1) Cinelanrlia ,Jorn,11 -; Nacional. 2) Tiilc é lllll Anjo com o abatimento legal e, caso não ._

Desenho Colol:ido. • ]aaja licitantes serão os mesmo .

(Elétro Técnica Mecanográfica)
Preços: O') :>,00 (' 3,2n. - fmpróprio ate 1'4 ilnos. I elidos pelo In'

.

1 'f
s �ell " ...,. de _ ,

--o- - -

'

-:. alor anço o ereCIdo,
'

ROBERTO LAPAGESSE nUlO
Ll,lPEPcIAL �s 7,45 hora,s .._ Sessões Elegantes I

IIO dIa, hora e Io.cal acinJa mencio' (�.l.:.Mecanógrafo da Cíli, Siderurgica Nacional)
,

'4
"HERóIS ANôNIMOS" " ,nados, E, para Conhecimento pu' í.;�JX:a �osta� n. 2i8 _ Ehd, Te].: LAPAGESSE

'
,

Uma pr�luça[� de .I. Arthul' Rânk, C:0111: Robert Beatly - Siniol1c blico, se passou o presente edítai ,Rua Joao Pmto n, 32 _ Flori"no'po'li� _ Sallta G',ofarl'na�lgnoret l' Jack Wal'llcr. , , ' c ue ','
"

"'" <>

-,

�() ]Jl'ogJ'a:l;la: 1) () Espol'te na. TelH - Nacional. 2) Fox Airpl:1n
I sera a':lxado no local de COSiU'" SECÇ.W ,.ll.\i�GANOqlU�IC1 �: Conscrtos� Lim��7.as e lt,eoow-

... l'WS - Alllahdades, . '. \..
me e pnbhcado por uma vez em ,�UÇOIlS de Ma,qUInas de .Esc·rever, Calcular, Sumar, Contabilidade, Re-,Pn'(,'os: Cr!) 5,00 e 3,20. '" -, Impróprio at�,'" H.? ano.s. jo-mal da Ca;pitaÍ". Daq.o e pass'll: glstradoras e Bala.nças Automáticas, ..

A " J' t I)I:Ç ,./ do nesta cidaelé e Coma'rca de Pa' Corpo,
__
me.canico especia-lizado em conserva"a-oIll ..n I.! no , ff.,?, •

, lh_oça 23 -', d'
'.< m,ensal de máqui-

'

-

' _JIM'DAS SE.LVAS I
,aos dIas d,o. m�s de abril nas e 'esérever, somar, calcular etc.

Domingo no HITZ
-

, ! d? ano, ele mil novecentos c SECÇÃO ELÉTRICA: Consertos de Ohuveiros. Ferros de �na�'
. A_SEDUTORA M..4.DAME BOVARY I CI�co�nta e um (1951). El1 Hélio, deI mar, Fogareiros; Esterilizadorés. Bn�erias e outros a,parernós 'elétri-

�._-------_.__ .... "--'-- .

! Ohvelra, Escrivão o datiloarafei e
cos em gcr,al. .

VIAJAN'TE,.- URGENTE : subscrevi. (Ass.) José 'Tav�res da
I ENROLAMENTOS: Geradores para ônibus, caminhões e 1imoulli.

I �unha Melo._ Juiz de Direito. Es- ,aes, �foto:es, outros tipos de geradores e estab�lizadores.

. Firma. de São Paulo, especialistas em casimiras, linhoco
la conforme o edital original ao: .

SECÇAO DE PINTURA: Pinturas a pistola: Crespa5' (o�c.aa e Jl'.U
-' -", 1

' tJnlhantes ., "

bnns e aVlamentos, necessita com urg'encia de um viaJ'ante (Lun llle reporto- e dou fé. Eu Hélio p,' _

' d '.
, mta 1se Celad

.

B'
.

1
para os Estados de Paraná e Santa Catarina. '

e Oliveira, EscrivãCh- o' datiloo'ra" t"
eIras, 100C etas, Cofres, ArqUivos, Móveis 'para La-

Deve ser conheceàor do ramo, da freguezia do Estado e fei, ,subscrevi, dato e �ssino. Palho- ' coraS�����'osC;.�ps���:�O�, HosPt.it1aes, Balanças e MáqpiOQs � geral.
poder apresentar referências. ' ça 23 de abl'il de 191:;1 lJ 'I' dI'

-, e garnn!C, os - Preços mlldi�)ti
-,

','v. le 10 e Orçam{'utos .st:m' '

< •

Informaços: Rua Felipe Schmidt 36 Dl iveira" escrivão. I" compr6111lSS.S,
--- --

-

" CONCERTAM.SE BICICLETAS

J;;NT�R DANS�NrE EM BENEFICIaDA SOCiEDAD? DE AMPARO AOS TUBERctJLOSOS A REALIZAR'SE EM A NOITE ÕE 5 D

.

�:. � ,

_

RAS. NOS SALO�S DO LIRA TÊNIS CLUBE, COM NUMEROS DE ATRAÇAO. _ AS MESAS PODERÃO SER .PROCURADAS N E,-MA!0 PROXIMO, � 20 ,,�.
GRIJÓ FE���Z �__�� �OCAIUVA, 147. - CADA MESA À CR$ 100,00, COM DIREITO A 4 TALHERES.

A RESIDENCIA DA SRA. NEUSA

12 DE MAIO, NO CLUBE 12 DE AGOSTO, GRANDIOSA SOIRÉE EM BENEFICIO DE UMA BOLSA, DE ESTUDOS PATROCINADA PELAS DAMAs'ROTARIASf.�ORIA�ÓP()LIS. - MESAS A VENDA NA SECRETARfA -nO CLUBE.

aos abal:isados

...,.... -_ ..

ODEON, ":-\ào haver;1 sessà'o cinematogr:1flca".
"230 CONCER'l'O DA ORCHESTRA SINFôNICA"

"

;,1;. :

� .��; .:

i

" I
-\
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Vende-se uma casa sita à Avenida

Mauro Ramos n? 269", A tratar na'

cional, _que na sua opinião através-
mesma.

sa uma crise trernenda não de va-

lores, mas econômica. Acentua êle A V I S O

que uma companhia não pode so- A rifa de um rádio de pilha e um

breviver com o dinheiro que o pu- relógi.o OMEGA, COHen sábado,
}Iilt6n Carneiro, que vem alcan-: b�ico oferece, necessit�ndo de

aU-1
dia 2S, pe�a Loter-ia

_

Federal, '��'1�
çando grande sucesso em todo- o x ilio dos poderes publicos, que na- o 1° premio () n. 81;) P 0,2° nrermo

Brasi l, é i negávelmente lima das da fazem pelo teatro. As suàs es- n. ;1S2. os portadores rI'h bi Ihetes

figuras mais representativas do 1110- peranças residem agora. 1JO proje- queírurn prncurar o respon ável à

.derno teatro brasileiro. Seu nome to de lei que corre pela Camara e rua Osvaldo Cruz n, 61 ;�, (Estreito).

I firmou-se em todo o pais como um Senado, no sentido de auxiliar a àr-
�

.

MACEIó, 30 (A G.) - A Assembléia Legislativa Estadual, aprovou: artista de reconhecidos méritos e I e teatral.

.o aumento dos subsídios dos deputados para 12 mi] cruzeiros e os ven-I largos recursos.. Milton .Carneir'o fez questão de 1
-eimentos do governador par-a 15"-mil. A bancada udcnista foi contráru r Oferecemos hoje, aos seus arlmi "! Irisa r r-

.

i

ao aumento, ao passo que o PST e o PSD consideraram que a questão i radores de Flcrianópolis uma bre-j "Creio ter acentuado não ser

está. a�erta, perrr:it�ndo o, escandaloso al1me�t? O �.SB �.otOl� contra � I �e história. d� ,.sua: calTe.i�a,. ponti- urua crise de valores, pois o nosso I
elevação dos salários, pOIS esse aumento dificultará �drs am.da a SI Ilhada, de significativas vitór ias. Pa- teatro conta ('0:11 g:'<'(mle nunierc :

tuação do Estaçl.o. O� deputados demonstraram qu� VIsam ul1lcament� I ra isso, procuramô-Io ontem afim dêl'e's. O Teatro elos Estudantes, es-I
os .seus interesses e que o povo se aguente com os impostos, com a nu- de que êle satisfizesse a curiosidade lá em franco progresso e, tanto êle .

séria .e tôda, as calamidades, ,
de muitos fans que o tem aplaudido como os teatros .de amador-es, tem

������",w����'
nesta temporada. I ���r:,a(��o e�::���;,�sSh:�es���:�l�: '

I

'

• '.'

PEREIRA""ÓLIVEIRA 8i.
.

elA:'
.

ATOR, POR INFLUENCIA DO ; tí vernbs grandes reveluçõcs, como

: 7 PADRE BARNABITA i Narto Lanza e Sérgio Cardoso, cuja
APRESENTAlVI Muito jovem ainda, contando;" intcrpr-ctaçãr, no "Hamlet", foi nm ]

RÁDIOS "MULLARD" (INGLÊS) apenas, '12 anos de idade, viu-se I verdadeiro sucesso. Inter-essante Iatraído para o teatro. Estudava em i que êsse surto de valores' que tem
.

Um receptor que reafirma o conceito tradicional da qualidade UI? colégio de padres bal'l1a,bita� no i aparecido �'eja representado quasi

I. Ondas- longas _ curtas - ampliadas Rio e trabalhava em um teatrínho que exclusivamente pelo elemento

••••..•.•....•.... .-. . . . . . . • • . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . • . • • o rganizudo. pelos alunos, Dirigia os masculino, As mo.ça.s não se .interes-

MÃ.
'

QUI.NAS DE ESCREVER PORTÁTEIS um padre que, segundo palavras de! sam pelo teatro, pelo menos não I
.

Milton Carneiro era um homem
i
tanto quanto os rapazes e a unica

"OLYMPIA" - "OLIVETTI - "PICCOLA" J
verdadeiramente 'excepcional, um' j,tlstificati\:a que encontro para isto

As mais modernas, pelos menores preços
.

grande diretor de cena. Ele não e o conceito de profissão indigna

DISTRIBUIDORES DAS MÁQUINAS DE ESCREVER "HALDA" e
tinha nascido para padre � sim pa-! que o Brasil hoje den ao teatro .

.�e calcular' .

"F'A'ClT"
- ra ator. Soube transmitir sua incli- Mas precisamos compreender' que

>
._

- nação pela arte teatral, tanto que fJ! esta é uma carreira como qualquer
• I

•••.•••• • •••. '.' • . . • . • . . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . . . . • . .

muitos de seus alunos tornaram-se outra, qlle não há nela nada que a

..... BICICLETAS "NYMANN" a�ores p�o�issionais, como eu, e Má-I, desprestigie. Eu mesn�o que formei'
.{ ,

.sUÉCAS
1'10 Braziní. ,pela �aculdade de FIlosofia mas

Quando começou a cursar a Fa+ preferi ser ator a professor. Estou

Completamente equipadas
_

culdáde de Filosofia" ingressou no I
no teatro por prazer, porque me sín-

••••..••....•..•.. ; ......................• �
..•.•..'. .

Teatro de Estudantes, onde traha- to bem dentro dêle, No dia em que

FOGõES ELÉTRICOS E A GAZ "KERO" Ihou em uma peça, "3.200 metros de: êle deixar de me fazer feliz, aban-
- _._-_._.�

altitude", pois 'logo foi reconhecido
i dona-lo-cí sem o minimo rancor". I CASAS - VENDEFlff-BlE

seu valor 'e contrutado pela cornpa+ Embora Milton Carneiro continue �
Vendem-se Li casas. sendo 3 situa­

nhia Raul Hou licn, para, fazer par- a atuar no cinema, não- pretende I das. ii, rua ::\[a�hado cle_ Assis, (E�.
te do elenco de "Prometo ser

fiel"'\
abandonar o teatro. Diz êle: "Seria 1 treíto., nrs. 46, 182 e n8 e uma a

I A seguir passou a atuar na campa- interess:ante poder reunir os -doís, I rua Monsenho� '�oj)P s/n. Tratar :\

nhia Palmerim Silva. _
mas é díficll. Espero poder conti- rua, Teresa Cr-istina n. 300 - (Es-

BODAR i \ "Nesta ép.oca - �iz êle - eu tra-I nuar t�aba�hando tanto num como I tr�to)_:_ •

balhava muito. Lecionava, estudava noutro , MIlton Carneiro é um dos 1'''--
--

.

.
..e representava, simultaneamente, que tem se esforçad 1 h

.
ALUGA-SE

e-

o pe o o 111 AI - n �"" _ . .1.J _. 1
..••....••.

S·'0'Fi ...�. 'cA�iA' '�!D,'RAio'-"
. . . . . . . . . .

no ateatro.e no cinema". :ea::�l�sPdo tbÕm cinema no Brasill� casa u!aR��a ��J�ent�cDS�J�(7'���:.
,

.

cer eza, esta gente nova,. proprto para repart.rãc DU. fa:

C T NAS E SOFAS CAMAS PREMIADO NO CINEMA entusiasmada e cheia d t 1 d'
-

OLCHõES - POL RO -

'

.

' e von ac e e; milia numerosa, entrada i:::1de-

Milt�11 Carnei�o. é também, :1111 v�ncer, hú de realizar tudo que' pendente.
atol' cinematográfico de mérito, \ pj etende .

.

! Tratar à Rua
1 tendo sido premiado pelo seu de,,-] A estréia da sua companfua será 'Mafra n? 40.
sempcnho em "Sob a Luz do meu no Teatro Alvaro de Carvalho no

Bairro," filme de Moacir de Fene-: próximo sábado, 5 do corrente 'com ALUGA-SE a casa à rua Tenente

lon.
.

. I a- alta comédia, em 3 atos, de Maria I Silveira nO 76, tendo 4 dormitórios,

TraJ)alhou tamhém na companhia' Hodrigues Alves. "Encontrci:Jnc
I 2 Salils, 1 sala de jantar, Copa;

de Dulcina, durante dois anos, ern I com a Felicidade",
'

, cosjnha e duas instalações sanít:á"

uma grande temporada nQ Munici-\ ,.

I rias ao preço de Cr$ 2.50.0-00.
.

As aSSll1atlll'as para (l recitais ;,'1 I "'r<>tar'i rua I aeerrla Coutinho TO

paJ 00 RIO. Abandonou-a pal'a for-
.

.,< 1«" �" .....

1
.

se encontram ú vcn(b no Cine Hilz 'ii (Chacara do Espan11a)
mar sua própria' eompan lJa em

"

I
- .

I 1947, a ql1al esteve em toui'née até: EMPREGADA

Florianópolis, de onl.k voltou para
I I Precisa-se de uma empregada que

T r' R'
Ao glorioso 8. Jlldas Tadeu, por lI'11� ,

estrear no eufro eJ1JX, no lO
grande, graça alcançada meus agra!l�"i'- sn iIJa cozinhar, tratar à l'lW Pedl'o

�
com "O Amor l!Ue nuo Morreu". \ mentos. - E.F.G. l �vo n. 1.

.

O TEATRO NACIONAL

Conversamos com o conhecido!
ator sôbre a situação do teatro na-

APROVADO O--AÜMENTO�S DEPUTADóS

E DO GOVERNADOR

MARCA "PATERNO"

As Industrias "Paterno" fabricam Fogões há 20 anos

Orgulho da Industria Paulista
........... 4

•
..

MÁQUINAS> DE COSTURA "ALFA"
COSTURA PARA FRENTE E PARA TRAZ, SERZER E

5 gavetas

Agora em Flonanónoh.
DISTRIBUIDORES PARA O ESTADO

Façam uma visita sem compromisso
Loja e Escritório

- Rua T�rad�tes; 12 - Fone: 1.358. (.'1.0 lado do Salão Elite)
. -
t

-

t m __, .� :&idsrnxrsvr:nm:rrrr;mm., :;tJf9i!5M"e-"t8iiIHt

OLQITCA MEDICA

DR. ,REMIGIO
Moléstias Internas em ge..a] - Doenças de soenh"ru e Itrlaneu

Co.twultório: Rua Felipe Schmidt (Edifício Amélig Neto) - Fon�: 1.w

Co!l3u1tas: 9 às 11 e das 14 às 16 horas.

Reaidênci::.: Largo Benjamin CODstant; 6 -' Feme: l'.8W.

A�ê"Dfle li\ chamadGS dentro • fora MI dda.®.

CASA - VENDE-SE

C�ntelheiro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, Viajando em avião da Fôrça de Segurança Pública, dr. dens do Governador do Esta- ministração Pública e meios Santa. Catarina e assegurou
Aérea Brasiléira, chegou ôntem! Luiz de Souza; exmo. �. do e Dr. Aujor Luz, Diretor do sociais. .que o Serviço sob sua direção
a esta Capital, pela manhã, ?; ct.a. Almir�nte Carlos da Sl1- Departamento de Saúde do Nesta oca�ião falou em no· mantém o firme propósito de
Exmo. Senhor ,Genel'al de DI-' veira Carneiro, Comandante do

.
Estado., me do Governo Estadual, o contribuir no que for de sua

visão Emanuel Pôrto, Diretor 5° Distrito Naval, acompanha+I Depois dos cumprimentos de, Senhor Secretário da Justiça, alçada, para o bem estar da
de S�úde do Exército. : do dos seus t\jud�ntes <:te <?r-' estilo, os ilustres visitantes r?- \ ]i}ducação e Baúde, Dr. João coletívídade brasileira.
Da co::.;n.i�iva de Sua Exce-

1
dens; Cor0!lel Joao Càndido maram para o 14° Batalhão �osé de. Sou�a Cabral, q�e. e� i !inali�u;, suas palavras

lência, tazían parte o Exmo.· Alves Marmho, Comandante, de Caçadores, sendo-lhes pres improviso disse da alta slgnr' brindando o Govêrno do Esta�
Senhor General de Brigada Geral da Fôrça Militar do Es: 1 tadas as continências de esti- ficação da visita e da coIabo-; do.
Dr. José Vieir,ã Peixoto, Sub- tado; Tenente-Coronél Paulo ;10._ ração estreita e indispensável 4mbos os discursos foram
rnretor Técnico, do Departa- Rosa, Comandante da Guar-I As 12,30 horas, foi oferecido entre as fôrças' armadas e o muito aplaudídos,
menta de Saúde do Ex�rdt�; �lçao Militar de _Florianópo- iP�lo Goyêrno do Estado,

A

no poder público estadual. Após o almôço., o Senhor
Coronél Dr. Carlos Pereira LI- 11s e do 14° Batalha0 de, Caça- [Lira Te�lls Clube, um almoço, , Qenerãf' e sua comitiva per-
'ma, Chefe do Cabinete do D. dores; Tenente Coronel Mu- i

aos emínentes hospedes, dêle Agradecendo, usou da pala-, correram a cidade e às is ho-
S.E; Coronél Dr. Azaís de n�oz da �o_cha, C.hefe da 16a.: t�ndo tomado parte. secreta- vra o General Marques Pôrto, I ras dirigiu-se para a Base
Freitas, Diretor do E.C.M.S.E.; I CIrcu!l�cnçao de Recrutamen: rI.os do Estado, Prefeito da Ca- que expressou a sua gratidão Aérea, donde prosseguiu Yia­
Capitão Dr. Luiz de Azevedo to M:IItar; Dr

..
Paulo �ontes, 1 pítal, ,�ltas patentes militares ante a fidalga acolhida que gem para o Rio Grande do

Guimarães, Ajudante de Or P7'efeIto da Capl�al; Major �r. Q pessoas de destaque da Ad- ! lhe dispensou o Govêrno de Sul.
dens do Diretor de Saúde do Osvaldo Rosarío de AraUJO,
Exército; Capitão Dr. Rodolfo Dire�or ,da,�ospital ,.Militar de

Carneiro Ajudante de Ordens FI�rIan0;P0lls;; ti' Major Alvaro

do Sub-Diretor Técnico do D. Velga LIma, Sub-Comandante
S.E.; e ainda o Tenente-Coro- 90 14° Batalhão de Caçado­
nél W.W. Hiehle e capitão res; Major Dr. Rosario de

E'duardo Huggira ambos do Araujo, Ohefe do Jerviço de

Exército Norte-An{ericano que Saude da Policia Militar do

integram a Comissão Míxta: Estado; Major Américo Sih

Brasil Estados Unidos. ,

veira D'Avila, Chefe da Casa Bolet.lllm' .lpeC"'.,I d '5' R -I M ·I-t
'

Mil�tar d� ?ovêrno do Estado; ,1- ". a. 881 O I I ,ar
Para receber tão ilustres vísí: Major Mano Fernandes Gue-

I
· ...

tantes achavam-se no Aéro- des, .da Policia �ilitar. do ��- • U8.VO ao COMproml... dós recrute•
. porto desta C.apital, os Exmos. tado, �enente Píraguaí Tala COMPROMISSO DE RECRUTAS

'

Serihores Dr. Bayer Filho, Se' res, Ajudante de Ordens do I
bra de dúvida o titulo de "Nu- I dade para a segurança dos povOSt

cretario da Fazenda do Estado Comando Geral da Policia Mi- Soldados da 5'\ R ..M. ! me Tutelar da Nacionalidade." . teriam vossas palavras uma impor-

representando o Senhor Go: litar do Estado; Tenente Eu- Vindes de prestar o vosso com- Meditai, pois, sobre a, gravidade tancia Capital.

vernador do Estado; Secretário elides ,Simões, Ajudante de Or- promisso solene de soldados do elas palavras que vindes de pro,-' Avultam elas, entretanto, de lIi�
Brasil.

, ferir, e o quanto de segurança" do ( nificação nesta hora grave em que
Ê sempre com emoção. que nós, em seu rigoroso cumprimento, resulta- vivem as .nações, sentindo. aproxí­
qualquer função- em que possamos rá para o nosso Brasil, "cuja h011- mar-se, fi, passos a.gigantados, o de·
estar, sentim�" acelerar o pulsar ra, integridade e instituições" jn- flagrar de mais uma hetacombe in­
de nosso coração, ao ouvirnlos e·ss3s rastes defender com sacrificio da ternacioual, choque, talvez inevita·
palavras impressionantes coni que propria v1da. vel, entre o espirito e a materia, a

vindes de selar os destinos de vos- Ainda' que vivessemos um mo- Civilização Cristã e as -ba.rba,ries
sas vidas aos destinos de nossa Pá- mento histórico sem maior gravi- i ' C..ntinú DJl ,. pfi;g1IJl$
tria.

A linguagem destas cronicas é simples. Sim­

,pIes, para compreensão de todos, sem veleidades
-de tígurar em páginas literarias, porque, para tal

coíaboraçãc, tenho as Revistas que se publicam em

nosso Estado e, também, fóra dele, mesmo para
cumprimento da sentença do Mestre quando disse,
"que ninguém seria profeta em sua própria ter­

ra" .. -,

Aqui não há lugar para fraseados bonitos nem

Imítacões de estilos deixando os Ecas, os Camilos
e Gutl�oS grandes pa'ra páginas outras. Nem se pre­
tende com esta colaboração, "o�liscos nem memó­

tias, que são padrões de marmore e de lousas d,e
cemitéríos" (procurem o autor ... )

,

Aqui, porém, o que se quer é colaboração, es­

crevendo-se o que deve ser compreendido: evitando­
se, sempre que se possa, apezar dos "gatos" (não
'os de Fialho), "a emulação despeitada e a inveja
maíquerente, que não têm que ver com o homem

que, se coloca ácima dessas coisas" (procurem no­

vamente 'o autor).
Fui tentado, á maneira de íntroíto, "sapecar

!'tá cima" (esta é da giria) dos críticos de cafés

Visita de

ACi de
OSWALDO MELO

e de bancos de jardins, estes beliscões, para fazer

doer, (por reflexo) até a língua ...
E,' agóra, ainda no nosso linguajar "desata­

viado e lhano", vamos á rotina.
Desta feita, ao assunto. Hoje, mais uma vez'

gabaremos a _atitude, dos srs. comerciantes, que
acabaram de fazer suas encomendas á Neon, de

Curitiba, para novos letreiros luminosos, que no

fim da primeira quinzena de Maio, deverão estar

aqui.
- O assunto do dia converge para a próxima

Exposição, marcada para o mês corrente, mas, que
conta com as minhas dúvidas, pois, o tempo é es­

casso. Vale, dilatar esse praso e apresentarmos coí­
sa bôa, sem precipitações. É o conselho amigo.

Segundo apurei, encerrada a Expesíção, a pi-

AIIIS . Plleales 110 Exército-

careta vae trabalhar para derrubar o velho Teat'
Sendo :;ts?im, D Alvaro de Carvalho, encerr��i

sua centenáría atividade com chave de ouro. U
novo 'I'eairo no local onde se encontra o moríh

rn

d -·t un­
osarao, aprovei ando-se toda a área da Praça comfrente para a mesma Praça seria uma obra digda nossa Capital e de quem se arrojasse a faze�la�a

O Jardim
.

Oii;ei;�
.

É�i�
.

está p��s�'�ci� por al-
gumas rf,e�ormaSt ,e el!tre elas, o plantio de g'ramas
nos can erros a ,e agora, carecas.. Que a Prefeitu­
ra, <i'ue

_

tem tOs.�olhos_ postos naquele incomparavel
perito de reumao, nao.se esqueça de pôr ali u
guarda, m31-s, UI:l .h.omem delígente, ativo, coraI::
so, �ara nao permitir que os "habitues" que fazem
caminho pelo� gramados, continuem aescanga'lhar com os pes o que os jardineiros corri tanto
cuidado fazem com as mãos !

'

Até seria b,om uns esguichos de mangueira
nesses sonambulos, que atravessam os canteirl)�
de dia e de noite, para que despertassem ao con-
tato de um banho... '

E, 11a tanta gente que tem horror á agua ...

Florianópolis, 2) de abril de 1951.

Del811_cio d., �� A. P. �.
Recebemos comunicação do nosso dIstInto conterraneo �r. Atahba

Neves de haver assumido o el'evado cargo de delegado do Instituto. de

Apose�tadoria e Pensões d�s Maritimos.
.

Somos gntos_ pela gentIleza, e apresentamos, ao sr. Alahba Neves.

nossos cumprimentos, pelo justo. e merecido ato do Govêrno Federal

que acaba de distingui-ln.

ÊMPRÉSTIMO PARA FINS INDUSTRIAIS Feliz Pátria, que pode assistir
anualmente este espetáculo con­

fortador do aumento incessante
de suas reservas vitais, hauridas
no seio ela mocidade, dos ,moços
mais dignos do nome' honroso de'
Brasileiros.

�

Feliz Pátria, que pode confiar na

dedicação de seus filhos de hoje,
como sempre poude contar' com

o patriotismo inexcedivel dos seus

_ .. , .,'. ..,. .... .... .. .. BIGUAÇÚ
filhos de ontem.

. E não nos faltem nas páginas de

A Comissão organil.ladora, -vem com máximo prazer, convidar os. de-j nosso história exemplos dignifi­
:,otos de .Nossa,Senl�ora do-s Navega!ltes e o povo e� geral, pa�a asslstn: I cantes de dedica ão' à 0T3nd P'­
�lS grandIOsas Solemdadcs, (lue serao levadas a 'efeIto, nos dIas 5 e 6 I

"

ç" e a

do corrente, na cida.de de Bigllaçu, em honra de Nossa Senhora dos Na-l
tua.

vegan!e�, Padroeira dos marujos e de todos quantos viajam, no mar

re-I Baslt�-no� 'lembrar lCaxias; Sol­
volto deste mundo. ,dado dI o-no de ombrear com qual-

No dia 5 de maio, ás 1t�g���\oras da noite), terá inicio a, quer do; grandes soldados de todos FUNDADO UM CENTRO DE PESQUISAS
proci'ssão da traslada,ção, da Imagem Gloriosa, de Nossa Senbora dos os tempos e de todas as terras;
Navegantes, da residência do sr. Firmino Verissimo, até á Matriz. I Patriotar que dedicou sua vida FOLCLúRICAS

Após a procissão, haverá novena, queima- de fógos e barraquinhas. para luta' t· ' 1:1 I'�

Dia,6 de maio, ás 7 homs .primeira missa e ás 9 horas missa sole-
I

1 eon I a os opressores OI' tele9ra�11a recel?ido pelo dr. OsvalcLo R. Cabt'al, SecretáriO ''!''.
ue. .

( os povos vizinhos e
I amigos e

rai da ComIssao Catannense de Folclore, foi na cidade de LaJe!,

Os srs. juizes, ,do, dia da festa, ficam convidudos, para assistirem à manter a integridade de nossa fund�do� pelo. dr. Osni .Régis, pref,eito mlU1Ícipal, um Centro de peso

fnissa do dia 6, ás 9 horas. Às 4 horas da tarde procissão, com a gloriosa terra, ameaçada pOl'
qUlsas l<olcloncas,. no dw_29 do, mes de abril p.p. ,

.

]ma,gem de Nossa Senhora dos Navegantes. ' ' perigosos Foram escolhIdos, na mesma ocasião, o secretário e sUb-secretartO
Log.o após G santa missa, prolongando-se por todo dia da festa, terão movimentos revolucionarios pro- do C�ntro, .recaindo a escolha nos nomes dos srs. prof. Walter vach!

ll1icio os bazares, barraquinlHls, jogos permitidos e Diversões variadas. prios de uma época de dificil E' GUldo vVIlrnr.r Sassi.

Pal'a, satisfazer os gostos de todos que honrarem a festa com sua transição histórica; Brasileiro
.o �r. dr. Osvafdo R. Cabral se congratulou com tão impor'ta6tt,

Ijresença, JW,Q faltarão !l:alinhas assadas churr'ascos, bons pratos e bebi- aconteCImento cultural enviando teleOTamas aos dt' Osnl- Re' "l·S e prof,
das. A festa será abrill;antada por tUna banda de musica.

' ' que merece, sem a menor som- \\-alter Dachs.' '" <.. '"

No dia 6 correr1io ônibus especiais en� Biguaçu e Florianppolis.
<IA Gazeta" se rejubila com êsse evento de relêvo na nossa vida

BIBLIOTECA POPULAR GENERAL
cultural.

DR. A. VICENTE BULCÃO VIANA �---------------------------------------------,Relizol\-s'('; ontem, no bairro do -quem po... inter••••
Estreito; a assembléia geral em la P�r'a, os dev�dos f!ns, da-se. puJ:>licidade ao seguinte telegrama:

Dl. Clamo GalJettt - Flonanopolis.
convocação, para discussão dos es- A 96 Av. Rio 49021 95 30 17H30

..

tatutos dessa novel associação. Ao
,.

Solicito I'evar .conhecimento pra,ça de Florainópolis e a todoS �n;
senhor Fr�nciscQ, Bittencourt Silo

ter essados que fOI apresentada contra dona Corina Oliveira da V'elg

veira foram delegados plenos pode-
por parte todos os demais herdeiros, requerimento ao MM ..Juiz da '/,

Var� Orfãos e Sucessões p'edindo a sua interdição virtude atos ruinOSo�
res afim de qu'e, ainda este mês se prahca<!_os por :�eu procurador Alberto Morais pt Virtude disto qualquer
proceda a instalação dessa associa- t�:H�saçao que ele tenh;:r realizado ou venha a realizar está sujeita a d�
ção e, bem assim, a solene-poss.e de �l�<;an pod�ndo s'er anulada CO!l1 evidente pr,ejnizo dos compra.dores bd

"

.

. ....
' ,_bndo os mteres'sados ter mUlta, cautela Cds. Sds. dr. Emmanuel Jo

sua pumeua dIretona. larcsay Pt·ocurado!' Particular.

CONCURSO PARA SERVENTE_ DA SECRETARIA
DO TRIBUNAL ELEITORALEsteve, em nossa redação o nosso conterraneo Francisco Bilien­

cout Silveira, o qual nos solicita q!le apelemos ás altas autoridades, a

UJ.pida solução para o processo P.R. 23.892, da Caixa Ec,onomü:a Fe­

deral de São Paulo, proceso êsse em que s,olicitou transferência para
o nosso, Estado, porquanto, refere,se a duzentos mil cruzeiros que se

destingm a instalaçã'o de uma industria de produtos quimicos em nos·

sa terra. Tra.tando-se de astmnto ·que interessa- muito a nossa col,etivi­
dade, esperamos que o senhor Governador e as altas autoridades es­

taduais queii'am e possam solicitar a solução 'rápida e definitiva, de t�.)
J'1agno pro!bJema.

'

Na Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral acha-se aberta, olé
�ll do corr.ente, a inscrição de candidatos ao. concurso para a classe ini­
daI da carreira, de Servente.

.os .interessados deverão instruir o requerimento de inscriçifo com

?s segullltes documentos: certidão. de idade, prova de quitação militar,
tolha cor{lda e atestado de idoneidade firmado por 2 pessoas idôneas.

'---REJEITADO O VÉTO···· .;'"
FESTA DE N � S.' DOS NAVEGANTES EM No dia 30 de abril foi submetido à discussão, na Camara Munici­

pal, 00 veto do sr. prefeito, municipaI ao projeto 'n. 68, que autoriza a

eontratar com um urbanista ou escrito.rio técnico, o. plano de remo­
delaç::âo da cidade.
..

]) iscutido ? assunto e posto em votação, em escrutinio, secreto, ve­

nÍlcol�-sC ter SIdo o veto rejeita.do por 9 volos contra 6.
Flzeram dedaração de votn as diversas bancadas havel1do votado

cbntra a p,E'ssedista, e um membro do P.T.B., e a favdr a V.D.N. e UfIl
petebista.

Ml,aSA
C.ndida Amélia Vaz

José Vaz Sobrinho e fallülia convidam aos parentes e pessoas ami­

gas, para assistirem a missa, que em intenção à alma' de sua idolatrada
mãe, sngl'a, e avó Candida Amélia Vaz, pelo decurso do primeiro ano

de seu falecimento, mandam celebrar no dia 3 de maio próximo, qllin�­
feira, às 7 ,horas, na Igreja de São Sebastião. ..

À todos que comparecerem a êsse ato de fé cristã extéJ'nam sua

gratidão. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




